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			Capítulo I

			Grande és Tu, ó Senhor, e mui digno de ser louvado; grande é o Teu poder e infinita é Tua sabedoria. A Ti louva o homem, homem este que nada é além de uma partícula da Tua criação, que carrega sobre si sua mortalidade, prova do próprio pecado e de que Tu resistes aos orgulhosos. Contudo, o homem louva a Ti, homem este que nada é além de uma partícula da Tua criação. Tu nos despertas a deleitarmo-nos em Teu louvor, porque Tu nos fizeste para Si mesmo e o nosso coração estará inquieto até que repouse em Ti. Concede--me, Senhor, que eu saiba e compreenda qual deve ser o primeiro: invocar-te ou louvar-te? E, ainda, conhecer-te ou invocar-te? Pois quem poderá invocar-te sem antes conhecer-te? Pois aquele que não conhece a Ti pode invocar a outro que não seja O Senhor. Será melhor, então, que, ao invocar-te, conheçamos a Ti? Mas como invocarão Àquele em quem não creram? Ou como crerão sem que ouçam a um pregador? Aqueles que buscam ao Senhor hão de louvá-lo. Pois aqueles que O buscam hão de encontrá-lo, e aqueles que O encontrarem hão de louvá-lo. Buscarei a Ti, Senhor, invocando-te e invocarei a Ti, crendo em Ti, pois a nós Tu foste pregado. Minha fé, Senhor, a qual deste a mim e com a qual Tu inspiraste-me, há de invocar a Ti por meio da Encarnação do Teu Filho e do ministério do Pregador.

			 Capítulo II

			E como invocarei ao meu Deus, meu Deus e Senhor, se quando O invoco, chamo-o para dentro de mim mesmo? Que espaço há em mim para que meu Deus possa adentrar-me? Como poderá Deus adentrar-me, Deus este que criou os céus e a terra? Haverá, de fato, ó Senhor meu Deus, algo em mim que possa conter a Ti? Poderão os céus e a terra, os quais Tu fizeste e onde me criaste, conter a Ti? Ou, já que nada em toda a existência poderia existir sem Ti, tudo o que existe, então, contém a Ti? Se, portanto, também eu existo, por que busco que adentres em mim, quando eu mesmo não existiria se não fosses Tu em mim? Por quê? Não estou eu nas profundezas do inferno; e, mesmo lá, Tu também estás. Pois se eu descer ao inferno, ali Tu estarás. Então, eu não poderia existir, ó meu Deus, de forma alguma, se não fosses Tu em mim; ou melhor, a menos, talvez, que eu estivesse em Ti, de quem são todas as coisas, por quem são todas as coisas e em quem estão todas as coisas. Ainda assim, Senhor, ainda assim. Para onde invocarei a Ti, se eu estou em Ti? Ou de onde virás Tu para que possas adentrar em mim? Pois para onde poderei ir além dos céus e da terra, que de lá meu Deus possa adentrar-me, se Tu mesmo disseste: “Eu encho os céus e a terra”?

			Capítulo III

			Será que os céus e a terra contêm a Ti, já que Tu os enches? Ou Tu os enches e ainda os transbordas, já que estes não podem contê-lo? E para onde vai o restante de Ti quando os céus e a terra estão já cheios? Ou não precisas Tu de algo que lhe contenha, pois criaste todas as coisas, visto que aquilo que Tu enches, o faz contendo-o? Pois os vasos que Tu encheste não mantêm a Ti, porque embora quebrados, Tu não te derramas. E quando te derramas em nós, Tu não feneces, antes nos avivas. Tu não te dissipas, antes une-te a nós. Mas Tu que enches todas as coisas, enches a tudo com tudo o que há em Ti? Ou, já que todas as coisas não podem conter a Ti inteiramente, conterão parte de Ti? A mesma parte de uma só vez? Ou, para cada parte, quanto maior, mais; quanto menor, menos? Será então uma parte de Ti maior e outra menor? Ou serás Tu inteiro em toda parte, enquanto nada pode conter-te inteiramente? 

			Capítulo IV

			O que és então, meu Deus? O que, senão o Senhor Deus? Pois quem é Senhor senão O Senhor? Ou quem é Deus senão nosso Deus? Altíssimo, boníssimo, potentíssimo, onipotentíssimo; graciosíssimo, embora justíssimo; ocultíssimo, embora presentíssimo; lindíssimo, embora fortíssimo, constante, embora incompreensível; imutável, embora tudo mude; nunca novo, nunca antigo; tudo renova, enquanto acrescenta idade aos orgulhosos, saibam eles ou não; sempre trabalhando, sempre em repouso; sempre preenchendo sem de nada sentir falta; suportando, enchendo, transbordando; criando, nutrindo e dando crescimento; buscando, embora detenha todas as coisas. Tu amas, sem te apaixonares; és zeloso sem te inquietares; arrependes-te sem lamentares; és irado, embora sereno; mudas a Tua obra, mas Teu propósito permanece inalterado; recebes outra vez o que encontras, embora nada tenhas perdido; de nada necessitas, mas te regozijas com os ganhos; nunca cobiçoso, embora exija usura. Tu recebes repetidamente o que já a Ti pertence, pois quem terá algo que não pertença a Ti? Pagas Teus débitos sem nada deveres; quitas os débitos sem nada perderes. E o que disse eu agora, meu Deus, minha vida, minha santa alegria? Ou o que terá dito qualquer homem quando fala sobre Ti? Mas ai daqueles que não falam de Ti, pois são mudos que falam.

			 Capítulo V

			Ó, que eu repouse em Ti! Ó, que Tu adentres meu coração e o inebries, que eu esqueça os meus males e me envolva a Ti, meu único bem! O que és para mim? Por Tua misericórdia, ensina-me a dizê-lo. Ou o que sou para Ti para que exijas meu amor e, caso não o conceda a Ti, tornes-te irado e me ameaces com males dolorosos? Será, então, um mal não amar a Ti? Ó, pois por causa da Tua graça, diga-me, ó Senhor meu Deus, o que és para mim. Diga à minh’alma: “Eu sou a tua salvação”. Fale e ouvirei. Olhe, Senhor, meu coração está diante de Ti; abra os meus ouvidos e diga à minh’alma: “Eu sou a tua salvação”. Que eu me apresse em buscar esta voz e segure-me em Ti. Não esconda a Tua face de mim. Que eu morra, ai de mim, somente para que veja a Tua face. Pequena é a minha alma, alargue-a e nela faça morada. Está em ruínas; repara-a. Ali encontrarás o que possa ofender aos Teus olhos; confesso e o sei. Mas quem poderá limpá-la? Ou a quem devo chorar senão a Ti? Senhor, limpa-me das minhas falhas ocultas e livra o Teu servo do poder do inimigo. Creio, por isso digo. Senhor, Tu o sabes. Não confessei eu contra mim mesmo as minhas transgressões a Ti, e Tu, meu Deus, perdoou-me da iniquidade do meu coração? Não pleiteio em julgamento contigo, pois és a verdade. Temo enganar a mim mesmo; que a minha iniquidade não minta para si. Portanto, não pleiteio em julgamento contigo, pois se Tu, Senhor, aponta as minhas iniquidades, ó Senhor, quem poderá se opor?

			Capítulo VI

			Todavia, permita-me recorrer à Tua misericórdia; eu, pó e cinzas. Permita--me falar contigo, já que falo à Tua misericórdia e não a homens escarnecedores. Tu, também, talvez desprezes a mim, embora eis de retornar e compadeceres-te de mim. E o que poderei dizer, ó Senhor meu Deus, a não ser que desconheço a forma como cheguei a esta vida moribunda (se é que posso chamá-la de vida), a este estado de morte em que vivo? Então, imediatamente, o conforto de Tua compaixão tomou conta de mim, como eu ouvi dos pais que me geraram (pois de nada me recordo), de cuja substância Tu usastes para me formar. Assim, recebeu-me o aconchego do leite materno. E não foram minha mãe ou minhas amas que guardaram o próprio seio para mim, mas foste Tu quem me concedeste o alimento da infância por meio delas, de acordo com a Tua ordenança, pela qual Tu distribuíste a riqueza que a Ti pertence nas fontes ocultas de todas as coisas. Tu também deste a mim o tanto necessário, a fim de que eu não desejasse mais do que Tu me deste, assim como o desejo de minhas amas em darem-me o que Tu a elas deste. Pois elas, com afeto vindo dos céus, voluntariamente deram-me do que nelas transbordava, aquilo que de Ti veio. Por consequência, este bem que elas a mim fizeram, a elas também fez bem. Não foi, de fato, proveniente delas, mas por meio delas; porque de Ti, ó Deus, provêm todas as coisas boas e do meu Deus vem toda a minha saúde. Isto, portanto, aprendi: Tu, por meio dos presentes Teus, em mim e sem precisar de mim, anuncias a Ti mesmo a mim. Porque nada sabia eu além de mamar, sossegar no que me agradava e chorar pelo que feria minha carne; nada mais. Depois disso, comecei a sorrir, primeiro enquanto dormia, depois ao andar, isso foi o que me disseram e nisso acreditei, porque assim observamos em outras crianças, embora de mim mesmo nada recorde. Pouco a pouco tornei-me consciente de quem eu era e quis expressar minhas vontades àqueles que as podiam satisfazer, uma vez que eu mesmo não o era capaz. Pois as vontades estavam dentro de mim, enquanto eles não estavam; nem podiam, em qualquer hipótese, adentrar meu espírito. Então, sacudia-me e fazia barulho, esforçando-me para comunicar o que queria por meio dos poucos sinais que conhecia e da forma como podia. Expressava, assim, embora não claramente, o que desejava. Quando não era prontamente atendido (fossem minhas vontades dolorosas ou incompreensíveis), indignava-me contra os mais velhos por não se submeterem a mim; indignava-me contra aqueles que não me deviam serviço, por não servirem a mim e vingava-me deles derramando-me em lágrimas. Aprendi como comportam-se as crianças ao observá-las e vi que eu também era assim, pois elas, inconscientemente, puderam demonstrá-lo melhor que minhas amas, as quais tudo presenciaram. Ah, minha infância há muito findou-se e continuo eu a viver. Mas Tu, Senhor, que para sempre vives e em quem nada fenece, pois antes da fundação do mundo e antes de ser possível haver “antes”, Tu eras e és Deus e Senhor de tudo o que criaste, e em Ti permanece, para sempre inabalável, a causa primeira de todas as coisas efêmeras; e de todas as coisas inconstantes, habita a fonte em Ti, imutável; e em Ti vivem as razões eternas de todas as coisas injustificadas e temporais. Diga, Senhor, diga-me, a Ti suplico, diga, todo misericordioso, a este lastimável ser: terá minha infância sucedido outra fase de minha vida que acabou antes disso? Terá sido este tempo anterior o período que passei no ventre de minha mãe? E antes daquela vida, outra vez, ó Deus, alegria minha, onde estava eu, ou em quem estava? Pois ninguém tenho para que me diga, nem pai, nem mãe, nem experiência de outrem, nem minha própria memória. Ris Tu de mim quando lhe pergunto tais coisas? Deveria eu louvar-te e agradecer-te por aquilo que sei? Agradeço-te, Senhor dos céus e terra, louvo-te por meus traços mais primitivos e pela minha infância, da qual nada me recordo, pois Tu decretaste que o homem haveria de aprender mais por meio de outros que por meio de si mesmo e crer na força de frágeis mulheres. Mesmo antes, tinha vida e, no final de minha infância, procurava emitir sinais a fim de fazer conhecidas a outros as minhas sensações. Onde poderia tal ser habitar senão em Ti, Senhor? Seria alguém seu próprio artífice? Ou poderia uma única veia, capaz de fluir essência e vida em nós, ter origem em qualquer outro senão no Senhor, em quem a essência e a vida são uma só? Pois Tu mesmo és a suprema Essência e a Vida. Tu és o altíssimo, imutável e em Ti o hoje não tem fim, apesar de em Ti terem fim porque todas as coisas também estão em Ti. Pelo que não subsistiriam, se Tu não as sustentasses. E por não se acabarem os Teus anos, estes anos Teus são hoje um só. Quantos anos nossos e de nossos pais passaram pelo Teu hoje e por meio deste receberam duração para serem como foram, assim como outros hão de vir, e passar, e ser moldados como devem ser? Mas Tu és ainda o mesmo. Tudo o que virá a existir amanhã e depois, tudo o que existiu ontem e antes, Tu os fizeste hoje. Que significado tem tais coisas, tão incompreensíveis? Que os homens se riam ao questionar: que coisas são estas? Estejamos mais satisfeitos em encontrar-te não compreendendo, que em compreender sem encontrar-te. 

			Capítulo VII

			Ouça-me, ó Deus! Ai de mim pelo pecado do homem! Assim digo eu, homem que sou, e Tu tens misericórdia, pois Tu me fizeste, embora não tenha criado o pecado que habita em mim. Quem me fará recordar de meus pecados cometidos na infância? Porque, perante Ti, ninguém está limpo do pecado, nem mesmo a criança recém-nascida cuja vida na terra ainda consiste em um único dia. Quem me fará recordar? Será a pequena criança em quem enxergo o que de mim não recordo? O que terá sido, então, o meu pecado? Será ter chorado pelo leite que me sustentava? Se tivesse tal comportamento ainda hoje, não por leite, mas por alimento próprio de minha idade, seria escarnecido e criticado. O que fazia era digno de reprovação, mas como não era capaz de compreender, o costume e o bom senso me impediam de ser reprovado. Quando crescemos, rejeitamos estes hábitos. No entanto, homem algum conscientemente rejeita por completo o que é bom. Terá sido bom, ao menos para aquela idade, chorar pelo que, se concedido, causar-me-ia dano? Terá sido errado ressentir-me com pessoas livres, com meus próprios pais e com outros mais sábios que eles, por não me servirem e não se esforçarem para atender meus desejos ou conceder-me o bem-estar que almejava? Terá sido bom esforçar-me para atingi-los e machucá-los como consequência por não obedecerem a meus comandos, os quais me trariam dano? 

			A inocência da criança está na fragilidade de sua estrutura física, não em sua vontade. Eu mesmo vi com meus próprios olhos o comportamento de um bebê enciumado: não podia ainda falar, mas empalideceu-se e olhava com amargura para seu irmão adotivo. Haverá, pois, alguém que desconheça tal fato? Mães e amas dizem que são capazes de apaziguar estas situações, não sei por meio de quais remédios. Será também inocência a recusa de partilhar a fonte de leite, que flui em rica abundância, embora esteja o outro em necessidade extrema, cuja vida depende daquele sustento? Consentimos com isso tudo, não por sermos bons, mas porque isso desaparecerá com o passar dos anos; pois embora seja tolerado agora, o mesmo temperamento será completamente intolerável em idade mais madura. Tu, então, ó Senhor meu Deus, quem deu vida a esta minha infância, munindo de sentidos, como podemos ver, a estrutura que criaste, provendo-me os membros, ornamentando suas proporções, e para seu bem e segurança, colocando neles funções vitais. Tu me ordenaste adorá-lo por estas coisas, confessar-me perante Ti e cantar ao Teu nome, ó Altíssimo. Pois Tu és Deus, Soberano e Bom; ainda que nada mais tivesses criado, ninguém poderia tê-lo criado senão Tu. Quem além de Tua própria justiça faria todas as coisas justas e ordenaria as coisas segundo a Tua lei? Quanto a este tempo, Senhor, do qual não me lembro, sobre o qual aceito verdades contadas por outros e faço suposições, por mais verdadeiras que sejam, a partir do comportamento de outras crianças, estou relutante a contá-lo nesta vida minha que vivo neste mundo. Pois até mesmo o tempo que passei no ventre de minha mãe está oculto de mim nas sombras do esquecimento. Mas se fui formado em iniquidade e em pecado concebeu-me minha mãe, onde, suplico a Ti, ó meu Deus, onde, Senhor, ou quando, fui eu Teu servo inocente? Mas, oh! Aquele tempo eu ignoro e o que poderia agora fazer se de nada me lembro? 

			Capítulo VIII

			Após a infância, alcancei a juventude, ou esta alcançou a mim, abandonando a antiga fase. Mal havia minha infância acabado (para onde terá ido?) e já não mais existia. Eu não era mais uma criança incapaz de falar, mas um menino falante. Disso me lembro, e observei como aprendi a falar. Meus pais não me ensinaram palavras segundo um método (o que viria a ser outro aprendizado adiante), mas eu, expressando-me com choro, balbuciando, agitando-me de várias formas a fim de exprimir meus pensamentos, é que conseguia o que desejava e, embora incapaz de expressar tudo o que queria, ou a quem gostaria de fazê-lo, o fazia pelo entendimento que Tu, meu Deus, a mim deste, praticando os sons que ecoavam em minha memória. Quando eles davam nome a algo e sua fala se dirigia àquilo, eu via e me lembrava que o objeto para qual apontavam era chamado pelo nome que pronunciavam. Ficava claro que queriam dizer aquilo, não outra coisa, pelo movimento de seu corpo, a linguagem natural, comum a todas as nações, por meio de expressões faciais, olhares, gestos e tons de voz, indicando afeições enquanto buscam, possuem, rejeitam ou afastam-se. E assim, ouvindo palavras constantemente, conforme apareciam em várias frases, eu as colecionava aos poucos pelo que significavam. Desse modo, acostumando minha boca a estes sinais, passei a pronunciar minha vontade. Trocava sinais de vontade com aqueles à minha volta e então lancei-me mais profundamente nessa conturbada relação da vida humana, embora ainda dependesse de autoridade parental e do serviço dos mais velhos. 

			Capítulo IX

			Ó Deus, meu Deus, que tristezas e gozos experimentei então, quando a obediência aos meus professores me foi apresentada, como de costume para um garoto, a fim de que neste mundo eu pudesse prosperar e distinguir-me na ciência da língua, a qual serviria para “admiração dos homens” e riquezas enganosas. Depois, fui matriculado na escola para aprender, acerca da qual eu, pobre coitado, não sabia a utilidade e, ainda assim, se demorasse a aprender, era surrado. Pois assim julgava-se correto pelos nossos antepassados e muitos, ao passar pelo mesmo curso que nós, moldaram caminhos desgastantes pelos quais queriam que passássemos, multiplicando o labor e o sofrimento sobre os filhos de Adão. Mas, Senhor, descobrimos que o homem invocou a Ti e aprendemos dele a pensar em Ti, conforme nossas forças, como Aquele que, embora oculto de nossos sentidos, nos pode ouvir e ajudar. Por isso, comecei, ainda menino, a orar a Ti, meu auxílio e refúgio; quebraram-se os grilhões da minha língua para invocar-te, fazendo-o ainda pequeno, mas com muita sinceridade, a fim de que não fosse surrado na escola. Quando Tu não me atendias (o que servia para meu proveito os mestres), meus pais, sim, meus próprios pais, que não me desejavam mal, zombavam de minhas convicções, o que veio a tornar-se meu maior e mais triste mal. Haverá, Senhor, alguma alma tão grande e profundamente devota a Ti, dotada de tão grande espírito que chegue a pensar ligeiramente em vários tipos de tormentos (contra os quais, por todas as terras, homens invocariam a Ti com pavor extremo), zombando daqueles a quem mais amargamente temem, enquanto nossos pais zombam dos tormentos que sofremos dos mestres em nossa juventude? Porque não temíamos menos nossos tormentos, nem orávamos menos a Ti para escaparmos deles. Ainda assim, pecávamos em escrever, ler ou estudar menos do que nos era exigido. Porque não buscávamos, ó Senhor, mais memória ou capacidade, pois Tu nos deste o suficiente para nossa idade. Nosso único prazer era brincar e por isso éramos punidos por aqueles que um dia fizeram o mesmo. No entanto, a ociosidade dos mais velhos é chamada de “negócios”, enquanto a dos meninos, sendo exatamente a mesma coisa, é punida pelos mais velhos e ninguém se solidariza dos meninos nem dos homens. Aprovaria um juiz sensato os açoites que eu recebia por jogar bola quando menino, e porque com este jogo atrasava ao aprendizado formal das palavras, as quais os adultos usariam com menos inocência? Pois mais dolorosas eram as discussões com meus professores, e mais inveja me causavam os que venciam na escola, que ser atingido com a bola por meus colegas, ou vencido por um deles em um jogo. 

			Capítulo X

			Ainda assim pequei, ó Senhor Deus, Criador e Ordenador de todas as coisas na natureza, o único capaz de eliminar o pecado, ó Senhor meu Deus. Pequei e transgredi contra as ordenanças de meus pais e de meus mestres. Pelo que eles, por algum motivo, querem que eu aprenda e faça bom uso do conhecimento no futuro. Desobedeci, não por julgar essa a melhor escolha, mas por amar brincar e orgulhar-me da vitória nas competições, por deleitar-me em ouvir fábulas e histórias de faz de conta, que me faziam querer ouvir sempre mais. A mesma curiosidade que flamejava meus olhos cada vez mais pelos espetáculos e pelos jogos dos adultos, os quais dão tão grande dignidade aos que os oferecem, que quase todos desejem o mesmo para seus filhos. Todavia, gostam de castigá-los quando estes jogos os impede de estudar, estudos que os levará a um dia oferecerem espetáculos semelhantes. Olhe com misericórdia, Senhor, para estas coisas, e liberta aqueles que a Ti invocam agora; mas liberta também aqueles que ainda não invocam a Ti; que possam vir a fazê-lo e Tu os possa libertar.

			Capítulo XI

			Quando menino, já havia ouvido acerca da vida eterna, prometida a nós por meio da humildade do Senhor nosso Deus, inclinando-se ao nosso orgulho. Mesmo do ventre de minha mãe, que esperava em Ti confiantemente, fui selado com a marca da Tua cruz e salgado com Teu sal. Tu viste, Senhor, quando eu, ainda menino, fui tomado por dores súbitas de estômago, e estando como que perto da morte, Tu viste, meu Deus (pois Tu foste meu protetor), a avidez e a fé com que supliquei ao cuidado devoto de minha mãe e da Tua igreja, a mãe de nós todos, o batismo de Cristo, meu Deus e Senhor. Ao que minha mãe de carne, muito atordoada (porque, com um coração puro em Tua fé, ainda mais amorosamente trabalhou pela minha salvação), ansiosamente providenciou minha consagração e purificação pelos sacramentos de cura, confessando a Ti, Senhor Jesus, pela remissão de meus pecados, a menos que eu me recuperasse repentinamente. Assim, como se fosse inevitável que me contaminasse novamente, caso vivesse, minha purificação foi adiada, pois a impureza do pecado traria culpa ainda maior e mais condenável após o batismo. Naquele momento, eu acreditei, assim como minha mãe e toda a família, exceto meu pai, o que não influenciou o poder da devoção de minha mãe em mim, nem me impediu de acreditar, embora ele mesmo não o fizesse. Porque era o desejo dela, meu Deus, que eu reconhecesse a Ti como meu pai, em vez de a ele. Nisso, Tu não apoiaste que ela se sobrepusesse ao seu marido, a quem ela obedeceu, desta forma também obedecendo a Ti, que assim determinou. Suplico a Ti, meu Deus, me alegraria em saber, se assim desejares, qual o propósito do adiamento do meu batismo? Terá sido para o meu bem que as rédeas fossem afrouxadas para mim, como de fato aconteceu, a fim de que eu pecasse? Ou não foram as rédeas afrouxadas? Se não, por que ressoam ainda de todos os lados em nossos ouvidos: “deixe-o sozinho, deixe-o fazer o que quiser, pois ainda não é batizado?”, mas estando meu corpo doente, ninguém diz, “deixe que piore, pois ainda não está curado”? Quão melhor seria ter sido curado de uma vez e, então, pelo meu próprio bem e de meus amigos, a saúde da minha alma recobrada fosse mantida segura em Ti, aquele quem a deu a mim. Quão melhor teria sido! Mas quantas grandes ondas de tentação pareceram vir sobre mim após a infância! Minha mãe as havia previsto e preferiu que o barro ainda não formado fosse exposto a elas, em vez de o barro moldado posteriormente. 

			 

			Capítulo XII

			Na infância, porém (à qual temia muito menos que à juventude), não me agradavam os estudos e odiava ser forçado a eles. Ainda assim, fui forçado a estudar e isso foi bom para mim, embora eu não fosse bom. Pois eu não teria aprendido se não tivesse sido forçado a fazê-lo. Homem algum é bom naquilo que não deseja ser, ainda que aquilo o faça bem. Não foram eles quem me forçaram a fazer o que era bom, mas o que era bom veio de Ti, meu Deus. Pois eles não se importavam com a maneira como eu viria a usar o que havia aprendido forçadamente, mas em saciar os desejos insaciáveis de uma mendicância abastada e uma glória lastimável. Mas Tu, por quem os fios de cabelo da nossa cabeça são contados, usou para o meu bem o erro de todos os que me exortaram a aprender. E o meu próprio erro de não desejar aprender, Tu usaste para minha punição: um castigo adequado para um garoto tão pequeno, mas tão grande pecador. Então, por meio daqueles que não faziam o bem, Tu fizeste o bem a mim; e, pelo meu próprio pecado, Tu justamente me puniste. Pois Tu ordenaste, e assim é, que toda afeição desordenada resulte na própria punição.

			Capítulo XIII

			Por que me desagradava tanto estudar literatura grega quando menino? Mesmo hoje, não entendo muito bem, pois amava o latim! Não o que ensinaram meus primeiros mestres, mas o que os gramáticos me ensinaram. Pois as primeiras lições – leitura, escrita e aritmética – eram para mim tão grande fardo e castigo quanto o estudo do grego. Ainda assim, de onde terá vindo isso também, senão do pecado e da vaidade desta vida, por ser eu carne, por ser eu como um sopro que se vai e não mais retorna? Aquelas primeiras lições foram melhores, de fato, pois por meio delas obtive, e ainda conservo, o poder de ler o que encontro escrito e de escrever por mim mesmo o que desejo; enquanto que, nas outras, fui forçado a aprender acerca das andanças de Eneias, esquecendo-me das minhas próprias e a chorar pelo suicídio passional de Dido. Naquele tempo, sem lágrimas, eu suportava meu ser deplorável, morrendo para Ti, ó Deus da minha vida, em meio a estas coisas. Pois o que pode ser mais deplorável que um ser deplorável que não sente piedade de si mesmo? Chorando a morte de Dido por amor a Eneias, embora incapaz de derramar uma lágrima pela própria morte ao esquecer-se de Ti, ó Deus? Tu, luz do meu coração, pão que alimenta o mais íntimo da minha alma, cujo poder dá vigor à minha mente e vivifica meus pensamentos; eu não te amava e por isso cometi fornicação contra Ti. À minha volta, aqueles que estavam também em pecado diziam “Muito bem! Muito bem!”, pois a amizade com o mundo é fornicação contra Ti e o beneplácito dos pecadores ecoa até que o homem se envergonhe de quem é. Por nada disso chorei; eu, que derramei lágrimas pela morte de Dido, ferida pela espada; enquanto eu buscava o pior, esquecendo-me de Ti, atraído pelas vaidades. Se era proibido de ler tais poemas, sofria por não poder ler o que me fazia sofrer. Este tipo de loucura é tido como aprendizado mais rico e superior àquele pelo qual aprendi a ler e a escrever. Mas agora, meu Deus, brades Tu em minha alma e que a Tua verdade diga a mim: “Não, não! Os primeiros estudos foram muito melhores”. Pois, é claro, mais facilmente esqueci-me das andanças de Eneias e de todo o resto que de como ler e escrever. Ainda assim, na entrada da Escola de Gramática, os desenhos são vãos. Sim! Nada mais são que um símbolo recôndito, como um manto para as falhas. Que estes, a quem não mais temo, não gritem comigo enquanto confesso a Ti, meu Deus, aquilo que minha alma desejar, ratifique na condenação das minhas más obras. Que eu ame as Tuas boas obras. Que nem os compradores nem os vendedores do aprendizado de Gramática gritem comigo. Pois se os questiono se é verdade que diz o poeta, que Eneias um dia viera a Cartago, o menos instruído responderá não saber, enquanto o mais instruído dirá que isso nunca aconteceu. Mas se eu perguntar como se escreve “Eneias”, cada um que estudou responderá com acurácia, de acordo com os sinais convencionais estabelecidos pelos homens. Outra vez, se eu perguntasse qual dessas poderiam ser esquecidas com menos prejuízo, a leitura e a escrita ou estas ficções poéticas, quem não será capaz de prever a resposta de todos, sendo que eles mesmos já não se lembram de tudo? Pequei, então, quando era menino e preferia os estudos vazios aos proveitosos, quando amei a um e odiei a outro. “Um mais um, dois”, “dois mais dois, quatro”; que odiosa canção era aquela para mim! Mas “o cavalo de madeira alinhou-se com homens armados”, “o incêndio de Troia” e “a imagem espectral de Creusa” foram a demonstração mais prazerosa da minha vaidade.

			Capítulo XIV

			Por que, então, eu odiava os clássicos gregos, cheios de contos? Pois Homero também teceu ficções poéticas ainda mais prazerosamente vãs, embora fossem amargas para mim, quando garoto. Assim suponho que tenha sido Virgílio para crianças gregas, quando forçadas a aprender sobre ele, como fui com Homero. Na verdade, a dificuldade com a língua estrangeira destruiu insolentemente toda a doçura das fábulas gregas. Eu não entendia uma palavra sequer da língua e, para que eu entendesse, era veementemente instado com ameaças cruéis e punições. Houve também o tempo, na infância, em que eu não sabia latim, mas aprendi sem medo ou sofrimento por pura observação, entre os carinhos de minhas cuidadoras e as brincadeiras com meus amigos, sorrindo e me encorajando. Aprendi sem ser pressionado com punições, pois meu coração me impulsionava a criar estes conceitos, o que somente poderia fazer aprendendo as palavras. Não por meio daqueles que me ensinavam, mas por meio daqueles que falavam comigo, para os quais também comunicava meus pensamentos, não importa o que fosse. Sem dúvida, a curiosidade espontânea tem mais força no aprendizado que a disciplina baseada no medo. Mas, por Tuas leis, meu Deus, a disciplina é necessária para limitar a liberdade, da vara dos mestres às provações dos mártires, capazes de atenuar para nós um amargor saudável, chamando-nos para Ti mesmo, mantendo-nos longe dos prazeres mortais que nos afastam de Ti. 

			Capítulo XV

			Ouça, Senhor, a minha oração: não deixe que minha alma desfaleça diante da Tua disciplina, nem me deixes desfalecer ao confessar a Ti diante da Tua misericórdia, pela qual Tu me tiraste das más obras, que Tu te tornes um deleite para mim acima de todas as tentações que um dia persegui. Que eu ame a Ti inteiramente e agarre a Tua mão com todo o meu afeto; que Tu me resgates de toda tentação até o fim. E assim, ó Senhor, meu Rei e meu Deus, que todo ensinamento útil que obtive em minha infância, o falar, o escrever, o ler e o contar, sejam todos para Teu serviço. Porque Tu me disciplinaste enquanto aprendia coisas vãs e, tendo me deleitado em tais coisas, Tu me perdoaste. De fato, com elas aprendi muitas palavras úteis, mas que poderiam ter sido aprendidas de outras formas. Este é o caminho seguro para os passos da juventude.

			Capítulo XVI

			Mas que pesar és tu, enxurrada de tradições humanas! Quem se oporá a ti? Quando cessará? Quanto tempo carregarás os filhos de Eva neste imenso e monstruoso oceano, o qual até mesmo aqueles que subiram à cruz encontram dificuldade em ultrapassá-lo? Não li em ti as histórias de Júpiter, que troveja e adultera? Como poderia ter sido ambos? Mas, assim, o trovão falso encanta e imita o verdadeiro adultério. Agora, qual dos nossos mestres bem-vestidos se disporia a ouvir alguém que, nascido do mesmo pó, grita: “Estas foram ficções de Homero, transferindo coisas humanas aos deuses, quando deveria dar a nós características divinas!”. No entanto, teria sido mais verdadeiro dizer: “Estas são, de fato, suas ficções; mas atribuir natureza divina a homens perversos faria com que crimes deixassem de ser considerados crimes e que quem os cometesse parecesse imitar não a um homem comum, mas a um deus celestial”. E assim, enxurrada infernal, em ti são moldados os filhos dos homens e pagam caro para aprender tais coisas. Fazem grande solenidade quando isso acontece no tribunal, sob os olhos da lei, apontando para um salário além dos pagamentos escolares. E chicoteando as pedras, ruges: “Aqui as palavras são aprendidas, daqui provém a eloquência tão necessária para persuadir os outros ao seu modo de pensar, útil para a expressão de sua opinião”. Como se não devêssemos entender palavras como “chuva dourada”, “regaço”, “seduzir”, “templos dos céus”, entre outras como tais, a menos que Terêncio trouxesse uma juventude promíscua para o palco, usando Júpiter como seu exemplo de sedução. 

			“Olhando um quadro, no qual a história foi desenhada, o cair da chuva dourada de Júpiter sobre o regaço de Dânae, mulher sedutora.”

			E, então, salientar como se entrega à luxúria como que por autoridade celestial:

			“Mas que deus o fizera?”, diz.

			“Aquele que estremece os mais altos templos dos céus com seu trovão.” 

			“E eu, pobre homem mortal, não o faria?” 

			“O fiz, e me alegro de todo o coração.”

			As palavras aprendidas não se tornam nem um pouco mais fáceis por sua vileza, mas por meio delas, a vileza é cometida com menos vergonha. Não culpo as palavras, pois estão sujeitas à escolha e são vasos preciosos, mas o vinho do erro derramado em nós por professores já bêbados, ao passo que, se nos recusarmos a beber, somos castigados e não temos liberdade de julgar sobriamente. Ainda assim, ó meu Deus (em Tua presença consigo agora me lembrar disso sem dor), infelizmente aprendi tais coisas com diligência e grande alegria, e por isso fui reconhecido como um garoto promissor. 

			Capítulo XVII

			Tenha paciência comigo, meu Deus, quando falo algo proveniente de minha inteligência, dom que vem de Ti, o qual perdi na velhice. Uma tarefa foi-me dada e perturbou minha alma, pois nela havia tanto a esperança dos aplausos quanto o medo da vergonha. Tratava-se da declamação das palavras de Juno, quando se enfureceu e lamentou o que não podia fazer: “Afastar da Itália o rei dos troianos”. Embora nunca a tenham ouvido proferir tais palavras, éramos forçados a nos perdermos nos passos das ficções poéticas e a dizer em prosa o que a poesia havia dito em versos. Os aplausos mais intensos foram para o garoto cuja declamação melhor demonstrou os sentimentos de fúria e sofrimento, vestindo-se da mais adequada linguagem, mantendo a honra do personagem. De que me será útil, ó minha fonte de vida, meu Deus, que minha declamação tenha sido mais aplaudida que tantas outras feitas por colegas de classe da minha idade? Não são todas essas coisas como uma brisa passageira? Não haveria outra atividade em que pudesse exercitar minha inteligência e linguagem? Teus louvores, Senhor, Teus louvores deveriam ter habitado os mais íntimos lugares em meu coração sob o sustento das Escrituras; assim, eu não teria trilhado caminhos de futilidades tão vazias, como uma presa imunda para as aves. Pois existem mais de uma maneira pelas quais os homens fazem sacrifícios aos anjos caídos. 

			Capítulo XVIII

			Não fora surpresa que tenha me distraído com vaidades e me afastado da Tua presença, ó meu Deus, quando homens foram colocados diante de mim como modelos, os quais, com algumas atitudes, cometeram erros, crueldades e, ao serem censurados, se envergonharam. Porém, será que quando contavam acerca da própria vida cheia de confusão, com discurso rico e fluido, sendo elogiados, se gloriavam? Tu vês tais coisas, Senhor, e te manténs em silêncio; longânimo, cheio de misericórdia e verdade. Ficarás em silêncio para sempre? Mesmo agora, Tu retiras desse horrível abismo a alma que te buscar, sedenta pela Tua alegria, cujo coração disse a Ti: contemplei a Tua face. Tua face, Senhor, buscarei. Pois afeições obscuras causam afastamento de Ti. Não é pelos próprios pés, ou ao mudar de lugar, que o homem te abandona ou retorna a Ti. Não procurava o filho pródigo por cavalos, carruagens, navios, não queria ele voar com asas visíveis ou aventurar-se em uma jornada em que andasse com as próprias pernas, apenas para que em um país distante, vivendo uma vida desordenada, desperdiçasse tudo o que a ele destes em sua partida? Foste um Pai amoroso quando deste, mas foste ainda mais quando o filho retornou sem nada. A cobiça, isto é, as afeições obscuras, são a verdadeira distância da Tua face.

			Contemple, ó Senhor Deus, paciente como és, o quão cuidadosamente os filhos do homem observam as regras convencionais das letras e sílabas vindas daqueles que falaram antes deles, negligenciando a aliança eterna da salvação perene vinda de Ti. De maneira que um professor ou um aluno das leis gramaticais serão mais ofensivos se omitirem a grafia de uma letra em “ser umano”, a despeito das regras gramaticais, do que se um “ser humano” odiar outro “ser humano” a despeito de Ti. Com“o se qualquer inimigo pudesse ser mais perigoso que o ódio dentro dele; ou pudesse machucar mais profundamente a quem persegue do que à própria alma devido à inimizade. Certamente, ciência alguma das letras pode ser tão inata quanto o registro da consciência de que “alguém está fazendo a outro o que de outro não gostaria de receber”. Quão misteriosos são Teus caminhos, ó único grande Deus, permaneces em silêncio nas alturas e, por meio da Tua infatigável Lei, outorgas o castigo da cegueira aos desejos ilícitos. Um homem, buscando a fama da eloquência, diante de um juiz humano, cercado por uma multidão humana, acusando seu inimigo com ódio intenso, será cuidadoso para que não assassine as leis gramaticais, mas não se atentará à fúria de seu espírito que o leva a assassinar um ser humano real.

			Capítulo XIX

			Este foi o mundo cujas portas, infelizmente, adentrei em minha infância. Este foi o estágio em que tinha mais medo de cometer um barbarismo do que, cometendo um, invejar aqueles que não o tinham cometido. Estas coisas declaro e as confesso a Ti, meu Deus, pois fui elogiado por causa delas e pensava serem atitudes dignas de aplauso. Eu não enxergava o abismo da vileza, no qual fui rejeitado pelos Teus olhos. Poderia eu ser mais imundo aos olhos Teus? Desagradei até mesmo minha própria espécie com inúmeras mentiras, enganando meus pais, professores, mestres, por amar brincar, pela avidez em assistir aos espetáculos vãos e pela inquietude em imitá-los! Também roubei do celeiro e da mesa dos meus pais; ora escravizado pela ganância, ora para ter o que oferecer a outros meninos em troca de jogos, os quais estavam prontos a vender, mesmo que gostassem deles tanto quanto eu. Além disso, nesses jogos eu costumava obter vitórias desonestas, sendo conquistado pelo desejo vão de estar em preeminência. O que estava eu tão indisposto a tolerar? O que era aquilo que, quando identificava na atitude de outros, repreendia com tanta intensidade? Pelo que, se alguém identificava e repreendia tais atitudes minhas, preferia discutir a ceder. Será por causa da inocência da infância? Não é, Senhor, não é; clamo por Tua misericórdia, meu Deus. Pois os mesmos pecados que se fazem com os criados e mestres por causa de bolas, nozes e passarinhos, se amontoam na maioridade com os reis e magistrados por causa do ouro, das propriedades e dos servos, como se punições mais severas sucedessem a vara. Foi a baixa estatura da infância que Tu, nosso Rei, recomendou como um emblema de humildade quando disseste que das tais são o reino dos céus. 

			Capítulo XX

			Ainda assim, Senhor, a Ti, o Criador e Governador do universo, excelentíssimo e boníssimo, graças renderia a Ti, nosso Deus, ainda que eu não tivesse sobrevivido à infância. Pois, ainda naquela época, existi, vivi, senti e fui solícito acerca de meu próprio bem-estar, um traço daquela Unidade misteriosa de onde fui criado. Guardei a plenitude dos meus sentidos por meio de meus sentidos mais íntimos, e nessas buscas tão pequenas e em meus pensamentos em coisas ínfimas, aprendi a sentir prazer na verdade, odiava ser enganado, tinha excelente memória, fui agraciado com o dom da linguagem, fui confortado com a amizade, evitei a dor, a baixeza, a ignorância. Não é admirável para uma criatura tão pequena? Mas todos estes são presentes do meu Deus, não os dei a mim mesmo, pois são bons e todos eles juntos constituem a mim. Portanto, bom é Aquele que me fez e Ele é o meu Deus. Diante Dele exultarei por cada bem feito a mim quando menino. Foi pelo meu pecado que busquei, não Nele, mas em Suas criaturas (em mim mesmo e em outros), prazeres, grandezas, verdades e assim caí de cabeça em tristeza, confusões e erros. Graças sejam dadas a Ti, minha alegria, minha glória e minha confiança, meu Deus, graças sejam dadas a Ti por Teus dons, pois Tu os preservaste em mim. Assim também Tu preservarás a mim e a estas coisas que me deste serão desenvolvidas, aperfeiçoadas e eu mesmo estarei contigo, pois de Ti vem tudo o que sou.
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			Livro II
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			Capítulo I

			Recobrarei minha sujeira do passado e as corrupções carnais da minha alma; não por ainda amá-las, mas por amar a Ti, ó meu Deus. Por amor ao Teu amor o faço; reexaminando meus caminhos mais perversos no mais amargo espaço da minha memória, que Tu faças nascer doçura (aquela que nunca falha, pois a Tua doçura é certa) e retirando-me novamente da minha dispersão, na qual fui rasgado em pedaço, enquanto dava as costas a Ti, o único Deus, me perdi em meio a muitas coisas. Pois em minha juventude desejei satisfação em coisas mundanas; ousei rebelar-me outra vez, unindo-me a muitos amores obscuros: minha beleza se foi e cheirei mal diante de Ti, agradando a mim mesmo e desejoso a agradar aos homens.

			Capítulo II

			Qual era o meu deleite senão amar e ser amado? No entanto, não mantive a medida do amor de mente para mente, o bom caminho da amizade; em vez disso, a névoa da neblina elevou-se da concupiscência enlameada da carne e das fantasias escaldantes da puberdade, obscurecendo e encobrindo meu coração, de modo que eu já não podia discernir pura afeição de desejos lascivos. Ambos borbulhavam confusamente em mim e arrastaram minha juventude trôpega para o precipício dos desejos constantes, afogando-me em um abismo de infâmia. Tua ira acendeu-se sobre mim e eu não sabia. Tornei-me surdo pelo tinir das correntes de minha mortalidade, o castigo do orgulho de minha aula, e afastei-me para ainda mais longe de Ti e Tu me deixaste fazê-lo. Fui arremessado, consumido, dissoluto e escaldado em minhas fornicações, enquanto Tu permaneceste em silêncio, ó minha alegria tardia! Permaneceste Tu em silêncio e eu vaguei para cada vez mais longe de Ti, adentrando cada vez mais os campos infrutíferos do sofrimento, em desalento orgulhoso e cansaço irrequieto.

			Se ao menos houvesse, naquele tempo, alguém que controlasse minha desordem e voltasse a meu favor as belezas efêmeras da Tua criação ao meu redor e colocasse um limite em sua doçura, a fim de que as marés de minha juventude repousassem à costa do casamento. Então, poderiam ser acalmadas e satisfeitas ao gerar filhos e nutrir uma família, como a Tua Lei ordena, ó Senhor. Tu, que assim formaste a descendência da nossa morte, capaz também de gentilmente conter os espinhos que foram excluídos do Teu paraíso? Pelo que a Tua onipotência não está longe de nós; nem mesmo quando estamos longe de Ti. Por outro lado, eu deveria ter dado mais atenção à voz vinda das nuvens: “Todavia, os tais terão tribulações na carne, e eu quereria poupar-vos. Bom seria que o homem não tocasse em mulher. Pois o solteiro cuida das coisas do Senhor, em como há de agradar ao Senhor; mas o que é casado cuida das coisas do mundo, em como há de agradar à mulher”. 

			Eu deveria ter ouvido estas palavras com mais atenção e, assim, tivesse sido separado para a causa do reino dos céus. Teria esperado com grande alegria pelos Teus abraços. Mas eu, pobre coitado, espumei como um mar turbulento, seguindo a agitação da minha própria maré, rejeitando a Ti e excedendo todos os Teus limites; ainda assim, não escapei do Teu tormento. Qual mortal poderia? Tu foste sempre misericordiosamente severo para comigo, adicionando a mais amarga mistura aos meus prazeres mais ilícitos, a fim de que eu buscasse prazeres sem tal amargor. Mas onde os encontraria senão em Ti, ó Senhor? Em Ti, que nos ensina por meio do sofrimento, fere-nos para que nos possa curar, matas-nos para que não morramos longe de Ti. Onde e quão longe estava eu, exilado dos deleites da Tua casa, aos dezesseis anos de idade da minha carne, quando a insensatez da luxúria (à qual a desvergonha humana concedeu licença livre, embora não desprovida da licença das Tuas leis) tomou conta de mim e me entreguei completamente? Meus amigos e família não cuidaram de salvar-me da ruína pelo casamento; seu único cuidado era que eu aprendesse a falar com excelência e fosse um orador persuasivo. 

			Capítulo III

			Naquele ano, meus estudos foram interrompidos. Após retornar de Madaura (uma cidade vizinha, para a qual havia ido a fim de aprender Gramática e Retórica), os custos de uma viagem posterior para Cartago estavam sendo providenciados para mim; não pela abundância de recursos de meu pai, pois era um pobre cidadão honorário de Tagaste, mas por sua ambição. A quem digo isso? Não a Ti, meu Deus, mas à minha própria espécie, em Tua presença, àquela pequena porção da humanidade que virá a encontrar estes meus escritos. Com que propósito? Para que qualquer que venha a lê-los se aperceba de quão profundo é o abismo no qual estamos e clame a Ti. Pois o que poderá aproximar-se mais dos Teus ouvidos que um coração quebrantado e uma vida de fé? Quem não aplaudiu e elogiou meu pai que, fazendo além do que suas condições lhe permitiam, proveu ao filho todo o necessário para ingressar em uma longa jornada em prol de seus estudos? Muitos cidadãos abastados e com melhores condições não o fizeram por seus filhos. Ainda assim, este mesmo pai não se preocupou com meu crescimento diante de Ti, ou em quão casto era eu, pelo que me tornei profícuo no falar, embora fosse terra inóspita quanto à Tua cultura, ó Deus, o único verdadeiro e bom Senhor do meu coração, que é o campo Teu.

			Aos dezesseis anos de idade morava com meus pais, abandonando a escola por certo período (uma época de ociosidade interposta aos recursos limitados de meus pais), a sarça de desejos impuros cresceu, tornou-se maior que eu e não havia mão que a arrancasse. Um dia, no banho, meu pai percebeu que eu estava me tornando um homem, dotado de agitada juventude, e, já prevendo seus descendentes, contou o que viu à minha mãe com alegria, regozijando-se naquele alvoroço de sentidos nos quais o mundo se esquece de Ti, o seu Criador, e apaixona-se por Tua criatura em vez de apaixonar-se por Ti, na embriaguez do vinho invisível que é a própria vontade humana, desviando-se e curvando-se à infâmia. No seio de minha mãe, Tu já começara a construir Teu templo e o alicerce da Tua santa habitação, enquanto meu pai, há pouco tempo, era apenas um catecúmeno. Minha mãe, então, foi acometida de um santo temor e estremecimento e, embora não fosse ainda batizado, temia que eu trilhasse caminhos tortuosos nos quais andam aqueles que viram as costas para Ti, e não a face. 

			Ai de mim! Como ouso dizer que Tu ficaste em silêncio, ó meu Deus, quando eu mesmo caminhava longe de Ti? Terás Tu, de fato, ficado em silêncio? De quem foram, senão Tuas, as palavras proferidas por minha mãe, Tua serva fiel, sendo cantadas em meus ouvidos? Nenhuma delas, porém, penetrou em meu coração a ponto de me moverem. Minha mãe pedia e, bem me lembro, em particular, preocupada, alertava-me a “não cometer fornicação; mas, acima de tudo, nunca desonrar a mulher de outro homem”. Estes soavam para mim como nada mais que conselhos femininos, os quais deveriam fazer-me corar.No entanto, eram Teus os conselhos, Senhor, e eu não sabia. Pensava que estavas em silêncio e que era minha mãe a falar. Entretanto, era por meio dela que Tu falavas e eu, filho da Tua serva, desprezando-a, desprezei a Ti. Mas eu não sabia e me precipitava tão cegamente que, estando em meio aos meus amigos, envergonhava-me por ser menos indecente que eles quando os ouvia gabarem-se de sua devassidão. Sim! E quanto mais se gabavam, mais se rebaixavam. Eu sentia prazer não somente nas obras da carne, mas nos louvores. O que é digno de censura senão o vício? Fiz-me pior do que era antes para que não fosse censurado e, quando não havia cometido pecado semelhante ao dos outros, dizia ter feito o que não havia feito para que não fosse desprezado por ser mais inocente que eles e para não cair em seu conceito por ser mais casto.

			Veja a companhia na qual caminhei pelas ruas da Babilônia e mergulhei em sua lama, como se estivesse em uma cama perfumada com especiarias preciosas. Assim fui atraído para o centro daquela cidade, de forma que meu inimigo invisível pisou em mim e me seduziu, pois eu era uma presa fácil para a sedução. Minha mãe (que havia então fugido do centro da Babilônia, embora progredisse lentamente em sair da barra de suas saias), ao aconselhar-me a manter a castidade, não se atentava ao que ouvira de meu pai sobre mim. Embora soubesse que minhas paixões eram destrutivas e perigosas para o futuro, não achava que deviam ser restringidas pelos laços da afeição matrimonial (se, de fato, não pudessem ser controladas de imediato). Ela não deu atenção ao que ouvira de meu pai, pois temia que uma esposa seria um impedimento para o meu futuro. Não aquele do mundo vindouro, o qual minha mãe entregara em Tuas mãos, mas aquele do aprendizado, o qual ambos os meus pais desejavam muito que eu obtivesse. Meu pai por quase não pensar em Ti e ter sobre mim conceitos superficiais; minha mãe por considerar que os cursos comuns de aprendizado não somente seriam inofensivos, mas que talvez pudessem até levar-me a Ti. Em minhas conjecturas, lembro-me o quanto posso da disposição de meus pais. As rédeas, entretanto, estavam soltas para mim, de forma que, sem a restrição devida à severidade, eu podia brincar com qualquer coisa que desejasse, mesmo que chegasse à devassidão. E em meio a isso tudo havia uma neblina impedindo-me de enxergar o brilho da Tua verdade, ó meu Deus, e minha iniquidade explodia como gordura.

			Capítulo IV

			O roubo é condenado pela Tua Lei, ó Senhor, e pela lei escrita no coração dos homens, a qual nem mesmo a iniquidade apaga. Pois qual ladrão toleraria que outro ladrão lhe roubasse? Sequer um ladrão rico toleraria que um ladrão pobre levasse dele o que quisesse. Ainda assim, desejei roubar e o fiz, não por motivo de fome ou pobreza, mas por desprezar as boas ações e pelo impulso causado pela iniquidade. Roubei o que eu mesmo já tinha de sobra e de melhor qualidade. Não me importei em desfrutar do que roubei, mas alegrei-me no roubo e no pecado em si. Havia uma pereira carregada perto de nossa vinha; não era tentadora pela cor nem pelo sabor. Tarde da noite, certa vez, tendo prolongado nosso tempo de brincadeira nas ruas, como de costume, um grupo de jovens lascivos e eu começamos a sacudir a pereira a fim de roubar alguns frutos. Tomamos uma enorme quantidade, não para comer, mas para lançar aos porcos após uma única mordida. Encontrávamos prazer em tal atitude por ser proibida. Sonda o meu coração, ó Deus, do qual tiveste misericórdia mesmo no mais profundo abismo. Sonda-o! Que meu coração diga a Ti o que eu procurava lá, sendo injustificadamente perverso, livre de qualquer tentação do mal, a não ser o próprio mal em si. Minha atitude fora desonesta e eu amei tomá-la; amei o meu proceder, amei o meu erro. Não a consequência dele, mas o erro em si. Alma depravada, caindo para longe do Teu firmamento em direção à completa destruição, não buscando algo por meio da vergonha, mas buscando a vergonha em si! 

			Capítulo V

			Há atração nos corpos formosos, no ouro e na prata, em todas as coisas. Os sentidos do toque, como seu poder de agradar, e os outros sentidos encontram seu objeto em sensações físicas. O prazer mundano também tem seu encanto, assim como o poder de vencer e de dominar. Estas são a fonte do desejo por vingança. Ainda assim, ao buscar estes prazeres, não devemos nos afastar de Ti, ó Senhor, nem rejeitar a Tua Lei. A vida que aqui vivemos também tem sua própria beleza, pois possui uma certa medida de encanto em si mesma e se harmoniza a todos estes prazeres inferiores. O laço da amizade humana, de doçura ímpar, une muitas almas como se fossem apenas uma. Por causa destes prazeres, o pecado é cometido; por termos uma inclinação desmedida a estes prazeres inferiores e negligenciarmos o melhor e mais alto bem: Tu, nosso Senhor Deus, Tua verdade e Tua Lei. Pois estes prazeres inferiores são, de fato, agradáveis, mas não tanto quanto o meu Deus, criador de todas as coisas. Em Ti deleita-se a justiça e és a alegria dos justos de coração. Quando, então, questionamos o motivo pelo qual um crime foi cometido, não aceitamos explicação que não inclua o desejo de obtenção de um destes prazeres inferiores ou o medo de perdê-los. Em verdade, são belos e agradáveis, embora tornem-se miseráveis e mínimos se comparados aos celestiais e santos prazeres. Por que um homem tira a vida de outro? Teria este desejado sua esposa, sua propriedade, roubado algum bem? Ou temia perder uma destas coisas para o outro? Ou, injustiçado, inflamava-se o desejo por vingança? Poderia um homem cometer um crime sem motivo algum, satisfazendo-se apenas em matar? Quem acreditaria em tal coisa? Mesmo para um homem furioso e cruel, conhecido por ser mau e violento por natureza, existe ainda uma causa para suas ações. “Para impedir a ociosidade”, diz ele, “as mãos e o coração deveriam ser paralisados”. Com que propósito? Para que, tendo tomado a cidade por meio de suas práticas perversas, alcançasse honrarias, impérios, riquezas e fosse liberto do medo das leis e do constrangimento de ter de suprir as necessidades de sua família, assim como da consciência de sua própria maldade. Então, nem mesmo Catilina amava sua própria maldade, mas algo para além dela, causa pela qual a praticava. 

			Capítulo VI

			O que havia em ti, roubo meu, para que eu, miserável, o amasse, obra das trevas, aos dezesseis anos de idade? Belo não foste, pois tu eras roubo. Serás tu alguma coisa para que eu possa analisar o caso contigo? Formosas eram as peras que roubamos, pois eram criação Tua, o mais formoso de todos, Criador de tudo o que há, bom Deus, bem soberano, meu verdadeiro bem. Formosas eram aquelas peras, mas não eram o desejo de minha alma miserável, pois eu tinha melhores e em abundância, e as que recolhi eram somente para que pudesse roubar. Peguei-as e atirei longe, pois meu regalo era o meu próprio pecado, do qual estava contente em desfrutar. Se nenhuma daquelas peras adentraram minha boca, o único sabor que apreciava era o do pecado. Pergunto-me o que havia naquele roubo para me encantar tanto, ó Senhor meu Deus. Beleza alguma havia ali! Não a beleza que se encontra na justiça e na sabedoria, nem a que se encontra na mente, na memória, nos sentidos e na vida do homem. Nem mesmo a que se enxerga na glória e no encantamento das estrelas, nem na Terra, nem no mar, cheio de vida, repondo com mais vida aquilo que fenecera. Não, nem mesmo aquela beleza falsa e obscura inerente ao engano dos vícios. O orgulho imita a exaltação, enquanto Tu somente és o Deus exaltado acima de todos. O que busca a ambição senão honra e glória? Enquanto Tu somente és digno de ser honrado acima de todos e glorificado para todo o sempre. O homem poderoso deseja ser temido por sua crueldade, mas quem é digno de temor senão Deus somente? O que poderá ser afastar-se ou esconder-se do seu poder? Quem, onde, por onde ou por quem? A doçura do homem mau proclama o nome do amor, mas não há nada mais doce que o Teu amor; nem há nada que tenha amado com mais pureza que a Tua verdade, viva e bela acima de tudo. 

			A curiosidade tem aparência de desejo por conhecimento, enquanto Tu somente és aquele que detém todo o conhecimento. Sim, a ignorância e a tolice são disfarçadas de simplicidade e serenidade, embora não haja nada mais cheio de verdadeira simplicidade que o Senhor; e não há nada mais sereno do que Tu, pois é pelas próprias obras que o pecador é prejudicado. Sim, o preguiçoso deseja o descanso, mas onde poderia encontrar descanso seguro senão no Senhor? Abundância e fartura: assim chamam a luxúria, mas Tu és a plenitude e a abundância de prazeres incorruptíveis que nunca falham. O esbanjamento projeta a sombra da generosidade, mas Tu somente és o mais transbordante doador de todo o bem. A cobiça deseja possuir muitas coisas, mas Tu és aquele que já possui todas elas. A inveja disputa pela excelência, mas quem poderá ser mais excelente que Tu? A ira busca vingança, mas quem poderá vingar-se com mais justiça que Tu? O medo se alarma quando situações desconhecidas e repentinas ameaçam a segurança do que se ama, mas o que poderá ser repentino ou desconhecido para Ti? O que poderá separar de Ti aquilo que amas? Onde, senão em Ti, há segurança inabalável? A dor se consome pelas coisas perdidas, o deleite dos seus desejos; pois não haveria nada a ser tomado, já que nada pode ser tirado de Ti. 

			Assim, a alma comete fornicação quando vira as costas para Ti, buscando sem Ti o que não pode encontrar puro e em perfeitas condições até que a Ti retorne. Portanto, tudo imita a Ti, mas de forma pervertida, quando separa-se de Ti e contra Ti se levanta. Porém, mesmo ao imitar-te perversamente, apontam para Ti como Criador de toda a natureza, e reconhecem que não há lugar algum para onde possam retirar-se de Ti. O que, então, amei naquele roubo? E como imitei, mesmo que perversa e corruptamente, ao meu Senhor? Teria eu desejado com aquele gesto rebelar-me contra a Tua Lei, mesmo que, na verdade, eu não tivesse tal poder? Para que mesmo sendo prisioneiro pudesse simular uma liberdade ferida ao fazer com impunidade coisas proibidas por ter uma imagem distorcida da Tua onipotência? Pasme, Teu servo, fugindo do seu Senhor e escondendo-se. Ó podridão, ó monstruosidade da vida e profundeza da morte! Podia eu deleitar-me somente no que era ilícito e somente porque era ilícito? 

			Capítulo VII

			O que devo eu render ao Senhor pelo fato de que, enquanto minha memória recorda tais coisas, minha alma não mais as teme? Amarei a Ti, ó Senhor, agradecerei e confessarei diante do Teu nome, pois Tu me perdoaste de minhas obras tão abomináveis. À Tua graça atribuo o perdão e à Tua misericórdia, que Tu fizeste derreter os meus pecados como se fossem gelo. À Tua graça atribuo tudo mais o que não fiz de mal, pois o que não faria eu, amando o pecado como amava apenas por ser pecado? Sim, todos os pecados que confesso agora foram-me perdoados, tanto as maldades que cometi por minha própria vontade, como aqueles que por Tua providência não cometi. Que homem, ao examinar a própria debilidade, ousaria atribuir sua pureza e inocência à própria força, a ponto de amar menos a Ti, como se precisasse menos da Tua misericórdia, por meio da qual Tu remiste os pecados daqueles que se voltam para Ti? 

			Qualquer que, chamado por Ti, tenha seguido a Tua voz e evitado tudo aquilo que aqui leu de mim, enquanto lembro-me e confesso, não me despreze. Pois, estando doente, fui curado pelo mesmo Médico, por meio da ajuda que ele não necessitou por ter estado menos doente que eu. E por isso, que ele ame a Ti ainda mais, dado que me tem visto ser resgatado de tão profunda debilidade do pecado, que por ele veja a si mesmo sendo preservado de debilidade semelhante.

			Capítulo VIII

			Qual resultado tive eu (homem miserável!) de tais coisas, que, quando me lembro agora, causam-me vergonha? Principalmente daquele roubo que amei por causa do próprio roubo; e, se o roubo em si era nada, ainda mais miserável era eu por amá-lo tanto. No entanto, não o fiz sozinho; lembro-me bem, nada poderia ter feito sozinho. Teria eu amado também a companhia dos comparsas que comigo o fizeram? Na época, eu não amava nada além do roubo, sim, não amava nada mais, de maneira que a companhia naquela circunstância era nada. O que terá sido isso, na verdade? Quem poderá me explicar, a não ser Aquele que ilumina meu coração e conhece seus lugares mais ocultos? O que terá sido isso para que tenha tomado minha mente para questionar, discutir e refletir sobre? Se tivesse eu amado as peras que roubei e desejado desfrutá-las, teria feito-o sozinho e o ato de cometer o roubo teria sido suficiente para satisfazer-me; não teria sido necessário o encorajamento dos comparsas que acabaram por intensificar o prurido dos meus desejos. Mas meu prazer não estava naquelas peras, sim no crime em si, e foi reforçado pela companhia dos meus colegas pecadores. 

			Capítulo IX

			O que terá sido esse sentimento? Pois em verdade foi sujo; e ai de mim, que o sentia. Mas, ainda assim, o que terá sido? Quem poderá compreender seus erros? Ríamos porque aquela atitude fazia cócegas em nosso coração por estarmos enganando os proprietários, que não imaginavam o que fazíamos e nos teriam desaprovado. Mas, outra vez, por que encontrei eu tanto prazer em tal atitude, que não teria feito sozinho? Será porque ninguém normalmente ri sozinho? Ninguém o faz normalmente, mas a risada, por vezes, domina o homem quando mais ninguém está por perto e algo absurdo se apresenta à sua razão ou à sua mente. Eu não teria feito algo assim sozinho; sozinho nunca o teria feito. Contemple, meu Deus, diante de Ti, a vívida lembrança de minha alma; sozinho nunca teria cometido aquele roubo, no qual o que roubei não me foi o motivo de minha alegria, mas o próprio roubo. Sozinho, não teria gostado de fazê-lo, não o teria feito. Ó amizade hostil! Incompreensível sedutora da alma, que tem fome por agir com maldade pelos impulsos da hilaridade e da lascívia, tem sede pela perda de outrem, sem desejar vingança ou ganho próprios; mas quando ouvimos: “Vamos! Façamos aquilo”, não temos vergonha de ser devassos.

			Capítulo X

			Quem pode desembaraçar esse emaranhado torcido e intrincado? É sujo, odeio pensar sobre e olhar para ele. Mas anseio por Ti, ó Retidão e Inocência, cheias de beleza e decência aos olhos puros, anseio por Ti com satisfação insaciável. Em Ti estão o descanso e a vida permanente. Aquele que adentra a Ti, adentra a alegria do seu Senhor, e não deve temer, deve alcançar excelência no excelentíssimo. Afundei-me para longe de Ti e me perdi, ó meu Deus, muito me desviei de Ti, meu abrigo, nos dias de minha juventude até que me tornei terra seca para mim mesmo.
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